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¡umlrvnAs-(Pagamsnto adssnlsdo)-Corn estampilha: ano 31759 reis. Sem estam-

pilhañ 85250 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Atrica e peixes da união

postal mais a importancia da estampilhs. A' cobrança feita pelo correio, acresce a im-

porisncis com ella dispendida. A assinatura 6 sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada

mas. Nilo se restituem os originaes.

A VEIR()__

0 anula_CHEFE
Sob esta mesma epigraphe pu-

blicava hontem o nosso presado

college a Gazeta-feirense o ma-

gnlñco artigo que para aqui

trasladamoe e que é, alem d'um

brilhante inicio d'aquelle n.° do

jornal_ uma justa consagração

de homenagem a verdade:

se lhe haviam recolhido na se-

dosa pata de um blóco.

Os dissidententes estavam

então alliados com os progres-

sistas e simplesmente-alguns

d'elles -emprehenderam modo

diverso de cooperar na acção

collective: exterminar a dicta-

dura_

Accusal-os só d'isso seria

pouco e inane. Ter a coragem

de expôr as vidas n'um movi-

mento de rua, tolice que o

chefe progressista nunca fez

nem faria, pequeno delicto

era. Alliar-se com os republi-

canos, fizera-o elle algumas

vezes. Mas a 28 dejaneiro se-

guiu-se 1_ de fevereiro e este

attentsdo monstruoso é que

servia maravilhosamente os

intuitos maldosos do odio in-

vejento e sordido.

Toda a dissidencia foi man-

dada abocanhar como tendo

preparado, pela. ligação de al-

guns com os republicanos, o

regicidio e até se propalam.

em surdina, cumplicidades ef-

fectivas no crime e proprieda-

des tendenciosas do gabão de

um dos regicidas. O inquerito

policial ,prolonga-se infinita-

mente para que as suspeitas

possam manter-se; mas quan-

  

   

    

   

 

    

  

     

   

                        

    

   

 

    

  

   

    
  

cNão pertencemos á dissi-

dencia progressista e, embora

estejamos com ella no blóco

liberal e n'ella contemos mui-

tos e presados amigos pes-

soaes, não é a alliança nem a

amizade que nos inspira estas

palavras de justiça.

A dissidencia progressista

manifestou-se na importantís-

sima questão dos tabacos, que

interessava e apaixonou o paiz

inteiro. Extremaram-se prin-

cipios e principalmente extre-

maram-se processos.

O chefe progressista, ran-4

coroso, intransigente, odiento,

ferrenho e vingativo, jurou o

extermínio dos rebeldes que

ousavam sustentar, contra a

sua pertinacia discrecionaria

e despotica, os lemmas do ve

lho partido progressista. In-

capaz de um conceito avança-

do e seguro de administração

'publica ou da gerencia de um

estado, politiqueiro mexeri-

quento de aldeia, com uma

comprehensão sertaneja e mes-

quinha de preponderancia pes-

soal de regedor, invejando

quantos se mostrassem supe-

riores ao seu intellecto medio-

cre, bastára-lhe, até ahi, para

triumphar, a sua rabulice ma.-

nhosa e o seu arteirismo. Ro-

deado de cretinos e sabuj0s,

envaideceu-se, adornando-se

.com todas as ideias e iniciati-

vas que o exito corôa, e ridi-

cularisando nos outros as que

falham. Assim tem conseguido

converter o partido monarchi-

co avançado n”esse serventua-

rio risivel e perüdo da rea'-

cção.

O chefe progressista, um

dos mais nefandos politicos

que teem entorpecido a nossa

vida nacional, ao ver escapar-

lhe da mão a dissidencia, via-

vel e energica, espumou" de

raiva e accumulou rancores

envenenados pela invalidez

physics de velho tropego.

O odio distillado da sua

omnipotencia coxa transvasou

dos seus serventuarios para a

reacção, infiltrou-se no fana-

tismo e tenta incompatibilisar

os alpoinistas com a corôa,

com as instituições, com a na-

ção.

Qual é o crime dos dissi-

dentes? Alguns d'elles entra-

ram na preparação do movi-

mento obortsdo de 28 de ja-

neiro de 1908. Levados pelos

principios apregoados contra

o absolutismo franquista, ven-

do a ineñicacia dos meios pos--

tos em pratica, ultrapassaram

o campo da propaganda e do

protesto platonico e envOIVe-

ram-se em preliminares de

mais decisiva acção.

As circumstaneias do mo-

mento eram taes que até o

odio do chefe progressista se

amornára e_ as unhas tigrinas

infame atoarda, nñ ".l

va de refúgio!

No emtanto a verdade so-

brenada_ e esse rancor presis-

tente e monomaniaco não con-

segue destruir'a evidencia de

que os dissidentes nada teem

com o regicidio. Se se apura-

rem bem as responsabilidades,

11a de chegar-se á conclusão de

que D. Carlos morreu victima

dos baixos sentimentos que di-

cteram a concentração-liberal e

outros manejos do chefe pro-

gressista-unico culpado do

advento do franquismo.

Como seria nobre a figura

d'esse velho invalida, dizendo

da sua cadeira de paralytico a

palavra experiente de harmo-

nia e prudencia! Mas não. A

doença e a decrepitude são

armas que elle maneja, escu-

dos onde acolhe as suas tre-

mendas responsabilidades, es-

conderijoe de onde dardeja as

manhosas insidias. De lá só

se ouvem, em vez de conselhos

proñcuos, rugidos de odio e

ciume, de invoja e avidez de

mando.

E toda a commiseração

pelo animal que soH're, cede á

repulsa pelo espirito que en-

reda.

Não pôde squcar-se em

piedade a urgencia de extir-

par esse cirro deleterio que

empesta e putrefaz a poli;ica

nacional, com o virus. mephi-

tico de uns processos vilissi-

mos de entiquadas msnigau-

cias. _

Hoje, só á sombra da li-

berdade póde viver a monar-

chia portuguezaa

_-_.___

MONUMENTO

 

Aveiro vae ter mais um monu-

mento, um soberbo obelisco

de marmore, na Praça-do-com-

mercio.

E' destinado a relembrar

o 1.° centenario do nascimen-

PUBLICA-SE ÁS 'QUARTÂS-FEIRAS E SABADOS

m_-

Não são da responsabilidade do jornal s doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

to de José Estevam c comme-

mora a parte brilhantissima

que esta cidade teve nas luctas

da liberdade.

Erige-o uma sympathica

aggremiação da nossa terra,

o Club-dos-gallitos, e ha de

applaudil-o o paiz inteiro.

Deve ser inaugurado no

proximo dia 26, mede 4,m de

alto, e tem estas inscripções:

A' memoria dos aveirenses que

eolfrersm pela liberdade no exllio, nas

prisões, na forca, nos combates e nas

revoluções.

Inaugurado no 1.° oentenario de

José Estevam

:ie-1511309

26-12-1909

Levantedo pelo Club-das-gallitoc

O risco é do distincto pro

fessor da Escola-industrial de

Leiria, sr. E. Korrodi, e todo o

trabalho de canteiro executa-

do na officina que este cava-

lheiro tem n'aquella cidade”.

O nosso illustre college, sr.

Marques Gomes, está. a orga-

nisar uma lista tão completa

quanto possivel de todos os li-

llios de Aveiro que tomaram

parte nas nossas luctas politi-

cas de 1820 a 1851 e que vae

offerecer ao Club-dos-gallitos

do os calumniados se defron» i, que é comodo, a 5m de ge,-

tam 00m quem O“” Build" á l ;uiblioada no dia da ll iugura-

_ ”Wir-ao do ¡DOÍIUIBBUbO.

typograplnco que .Lt-:s nao sir-_

\Carli-õweside visita

  

  

  

   

   

  

  

   

  

          

    
   

 

   

  

  

  

Í ANNlVERSARIOI

'Fazem annos:

Hoje, a sn'l D. Branca Maria Soa-

res; e o sr. Daniel da Silva Mendes,

Braga.

A'manhã, o sr. Reynaldo de Vi-

lhena Torres.

Além, as sr.“ D. Maria da Con-

ceição Cardote, Anadia; D. Alice

_Martins da Graça Mattoso; e 0 sr.

barão de Cadoro (Carlos).

O ESTADAS:

Vimos n'estes dias em Aveiro os

srs Manuel Pereira Martins, dr.

Abilio Gonçalves Marques, Manuel

Matheus Ventura e Avelino Dias d_

Figueiredo. '

40- Esteve tambem ha dias

em Aveiro o sr. Vasco Monteiro da

Gama, pharmaceutico em Avance.

40- Encontra-se n'esta cidade

o sr. Antonio Henriques Maximo,

acreditado oliicial da marinha mer

cante.

O DOENTES:

Tem estado doente, de cama,

mas jà felizmente se levanta, o nos

so velho amigo e antigo pi'BSlllenle

do municipio, sr. João Pedro de

Mendonça Barreto.

-QO- Tambem esteve retido ein

casa, por motivo de saude, encon-

trando-se agora quasi bom, o sr.

Armando Regalla, zeloso empregado

de fazenda.

,4-0- Tem tambem passado in-

commodado de saude, na sua casa

de Coimbra, mas jà felizmente se

amigo e apreciado collaborador lit-

lersrio, sr. Antonio Machado.

40- Aggravaram-se os pedaci-

mentos da sn' Ii. Maria Candida So-

breiro, viuva do sr. dr. Manuel Nu-

nes d'Oliveira Sobreiro. A casa da

enferma, na Cesta do Vallade, teem

ido mortas pessoas informar-se do

seu estado de saude.

O vmncm'runs:

Seguiu para Lisboa com sua in-

teressante lillia a sr.“ D. Beatriz de

Barros Pereira Campos, esposa do

activo industrial e vereador da Ca-

mara municipal d'este concelho, sr.

Domingos Pereira Campos.

40- Regressou á sua casa de

Coimbra o nosso illustre amigo, sr.

Visconde do Ameal.

o ALEGRIAS no ma:

Deu á lu¡ uma creança do sexo

  

   

   

          

  

    

 

   

   

   

  

  

  

encontra melhor, o nosso estimavel d

masculino a sr.l D. Maria da Nati-

vidade Lopes Martins da Motta, viu-

malogrado escrivão de direi-

so patricia, ha pouco falleci-

›. Raul da Moita.

-_ ãe e lllho_eslão bem.

¡oo- Tambem teve o seu bom

succpsso dando á luz, com felicida-

de, 'duas caeauças do sexo femini-

no, _a sr.' D. Maria Vidal, esposa do

sr. Orlando Eugenio Peixinho, alu-

mno do lyceu D. Manuel ll, do Por-

to, e nosso patricio.

Desejamos para os recem-nasci-

dos muitas felicidades.

Chapelaria Veiga

R. de Santo Antonio, 22, 24

“ PORTO

Çomplsto sortldo em chapeus de

palhae feltro, bonets para homem e

cre ça.

abrieaçâo especiallde ehapeus de

seda Ó côco.

_ip-_+-

*' o GBNTENARIO

 

    

 

Foi alterada a ordem das fes-

tijs commemorativas do cen-

tençrio de José Estevam, pois

começam na manhã do dia 26

em Õez de serem na vespera,

prolhngalndo-se pelo dia 27.

.ctivam-se os trabalhos

preparatorios, devendo ser pre-

sente á commissão, na reunião

d'amanhl, o projecto de orga-

nisaçâo do cortejo cívico de

que“lestão encarregados os srs.

Francisco Regalla, Joaquim de

Mello e Marques Gomes.

'A grande coróa de bronzeI

Sociedade rr- 'ct-t) ams:l ;tie a

tua do gran e tribuno, está

sendo modelada pelo nosso pa-

tricia, sr. José da Maia Romão

Junior, distinctissimo artista,

que tem já o seu nome ligado

a muitos outros trabalhos de

incontestavel valor.

A da Camara municipal

foi tambem cumprida ao mes-

mo distincto artista.

--_-4-_---

PR'ELIOS GASEIROS.

As diversas cartilhas affectas

á reacção contaram pelo al-

to o numero de assistentes á

conferencia de propaganda li-

beral que aqui veio realisar

ha pouco mais de oito dias o

illustre deputado dissidente,

sr. dr. Egas Moniz.

Quatro centos a quinhen-

tos! Uma d'ellas foi, porem;

mais longe: deu-lhe seis cen-

tos. .lá é favor.

Ora a lotação do theatro,

em dias normaes, é de qui-

quentes e vinte e oito pessoas,

sendo setenta e seis para ca-

deiras; sessenta para superio-

res; cento e seis para geral;

duzentas e vinte e oito para as

frizas e camarotes; e quarenta e

seis para as galerias numera-

as.

Ha ainda a accrescentar

os camarotes da direcção e au-

ctoridade, que não entram n'es-

te n.o e estavam cheios. Não

entramos tambem em linha de

conta com os logares de pé,

que são bastantes.

Ora tiradas as bancadas e

cadeiras de tado o theatro,e

calculando, pelo baixo, uma

media de doze individuos por

camarote e frisas, alguns dos

quaes tinham quinze e vinte,

teremos, só n'esses logares,

quatro centos e cincoenta e

seis espectadores; na plateia,

dando tres pessôas a cada lo-

gar, sete centos e vinte e seis;

 

l'Fundado em 14 de fevereiro de 1852 po

mmonrmsammo

Firmino de Vilhena

ADMINISTRADOR

l.. REGAuA

u

Redação, Administração him

ninas da composiçloe im-

pressão. propriedade do jornal

Avenida Agostinho Flw .

End ercço telegra Bco:

eanIO-avallo

 

"BHÚÀÇOBB=Correspondencias particulares, 60 reis por linha Anuncios, 80 reis por

nha singela. Repartições, 20 reis. imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes central:
especial. Os srs. assinantes gosam e previlegio de abatimento nos anuncios elun assll
nos impressos feitos na rasa.-Acusa-se a recepçlo e anunciam-se as publicações ds (la
redacção seja enviadrtum exemplar.

A e

nas galerias,dando duas a cada

logar tambem, noventa e duas,

não contando com os logares de

pé; e no palco, para que distri-

buímos duzentos bilhetes e on-

de esteve' gente que entrou sem

elle, duzentas e cincoenta.

Ah¡ teem as cartilhas reac-

cionarias, cantada muito pela

rama, muito por baixo, uma

assistencia de mil quinhentos

e vinte e dois cidadãos.

Mas foram mais, muitos

mais, por que até pelos corre-

dores havia gente que, não

cabendo na sala, se contenta.

va em ouvir e applaudir d'al-

li. No espaço reservado á. or-

chestra, entradas,eto., etc. esta

va ainda muita gente.

Esta é a expressão nítida

da verdade, dôa a quem doer,

custe a quem custar. Tenham

paciencia, mas até na contagem

foram infelizes! Pelo meno na

que trouxeram a publico. ~

Ora não se acredita nin-

guem, ninguem lucra em fal-

tar propositadamente á verda-

de, e na conta apresentada em

pu blioo dos concorrentes á con-

ferencia-até n'issol-a ver-

dade deixou de ser respeitada.

Por ahi avaliarão os seus

leitores do resto.

a"

Podem-nos opinião sobre

;os pullieii-õnm llurtuantee nu

:zoo depõe no &destal da eata- Uojo, a que dão o nome ori~

ginal de finais.

Serão o que quizerem. O

que ninguem póde contestar é

que são um estorvo e um ar-

gumento mais a favor dos que

dizem que a ria é o vasadouro

de todas as coisas. . . esquisi-

tas.

Infelizmente cá na terra

ha o mau habito de se permit-

tir mais do que seria rasoavel

que se fizesse

ç Lembramos a convenien-

Cia da remoção.

R'

Muito e de diversos modos

se ecreve em toda a imprensa

do districto ácêrca da confe

rencia de propaganda liberal

que cá trouxe o sr. dr. Egas

Moniz.

Entre os que bem compre-

henderam a missão do illus-

tre democrota, merece, entre-

tanto, logar de honra o Povo

da Murtosa, de quem são os se-

guintes periodos:

.Egas Moniz não vem all¡ oii'en-

der crenças; vem confirmei-as. Dev

monstrando a necessidade de repel-

'lir oppressões que humilham cons-

ciencias, e lhes deturpam a sua acção,

oppressões tão perigosas nos seus re

sultados, como traiçoeiras nos seus

processos, Egas Moniz só lucta por

uma causa justa. .

Não e' um sentimento religioso que

elle vem atacar: são erros ue elle

deseja corrigir. Nao é o parti arismo

d'uma seita que elle defende; é a li-

berdade de uma patria que elle pro-

cura.

E' um combate aooezo. mas um

combate leal, travado a luz da evolu-

ção d'uma epocha, encostado ao vi-

gor d'um espirito novo, combate desti-

nado a oonjurar um perigo, a impedir

nm abuso.

Egas Moniz vem a Aveiro ara

esclarecer um povo, n'ssse com ate

em que se pretende a declsio d'um

novo rumo, e não por causa d'um odio

a qualquer crença, ou a qualquer for-

mula politicam

ss...eleealooosao.seesas

«Egas Moniz não vae abalar a

crença religiosa de ninguem. Espalha

pela sua palavra a luz que incute na

alma a terça dos direitos, o dever que

imprime ao caracter ou a firmeza da

consciencia.

Poderá. merecer, por isso, a des-

eordancia d'alguem, mas nunca a hos

bilidade d'um .povo, estamos certos.-
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Lembramos a necessidade

da plantação 'e novas arvores

nas ruas onde se nota a falta

d'aquellas com queo pauco

cuidado de uns e o vandalis-

mo d'outros acabou.

No Cojo, no Americano,

no Alboy, etc., essa faltaé

sensível.

Bem andaria a Camara

municipal e as Obras publicas'

olhando por isso. *

;É

Pelo visto o repto do s'r.

dr. Egas Moniz não foi, a 6-

nal, acceite. . . por que não

tinham contestação possiVel as

suas judiciosas palavras e tis

suasjustissimas considerações.

E' verdade. Por signal qub,

de tudo quanto se permit-

tiram a liberdade de dizer

ácêrca da conferencia do il-

lustre deputado dissidente, es-

ta é a unica verdade que dis-

seram.

. Porissoaquella celebre mo-

ção ficou no bolso. . . '
_w_-

ICHINIS OE ESCREVER

,A ultima palavra em solidôz,

barateza e luxo. Pedidos a Al-

bino Pinto de Miranda, _Aveiro

Preço de cada machine com um

rico estojo. . . . . . 256000 reis. l

m

informação local

  

g Folhinhn avo eli-

BO 0908).-1lrri 1 de d_ emer

_Celebração da data da indepen-

dencra com repiques dos sinos da

torre dos Paços-do-concelho e quei-

ma de foguetes pelos estudantes. Os

quarteis hasteiem a bandeira nacio-

nal illumiuando à noite.

Dia 2--0 mar produz ainda bons

lenços de sardinha.

Dia 3-E' aqui recebida com

satisfação, como em lihavo, soa ter.

ra natal, a noticia de ter sido eleito

presidente da camara municipal de

ileja o sr. conego coinmendador .Io-

se Maria Ançã.

Estrada da Arnollal.

--l'edem-nos cbaiueiuos a attenção

do sr. presidente da camara para 0

mau estado em que se encontra a

estrada de Aruellas.

Feita ha mais de vinte annos,

tem solirido desde alii alguns repa-

ros apenas, e está actualmente n'

um estado lastimoso. '

Sabe-se que as condições lidan-

ceirss do municipio não dão para

poder acudlr-se a tudo ao mesmo

tempo. Mas que se acuda à ruina

que aquella arteria ameaça, e ter-

se-ha leito um born serviço publica.

Um exemplar- perth-

Chegou agem, da ilha de S. Miguel

ao lardim-zoologico, uma vacca de

raça especial da ilha do Corvo,

exemplar de muito pequenas di-

mansões e muito interessante pelos

seus caracteres especiaes.,

Foi oderecida, por intermedia

do sr. dr. Arruda Furtado, pelo sr.

conde de Frames, conhecido e abas-

tado lavrador d'aquella ilha, que ao

mesmo tempo se interessa pelos e's-

tudos de zoologia applicsda e se oc-

cupa desde ha muitos annos da

creação dos bois da referida rsç,

fazendo uma cuidada selecção para

averiguar se e pequenez d'estes ani-

maes é o resultado de condições

proprias do meio em que habitual-

mente vivem ou de certos cruza-

mentos.

0 animal de que se trata tem

i7 meses. Dão-lhe na ilha o nome

vulgar de (allan ou Gueixade cor-

vo. Posto que não sejam ,absoluta-

mente caros, estes animaes são peu_

co numerosos, nada vulgares no

continente. Segundo a descripção do

naturalista Morelet, são reduzidos á

expressão mais simples, atarrsca-

dos, mas bem lorneados, de couro

flexível, pellsgem line e de côr uni-

forme. Modern ordinariamente cerca-

de i metro de altura.

A vaccs é mansa e fecunda¡



::indoébom e abundantef leíte.d0 logo depois do programma ser co-
uro m cuco mais orte e a i . veu du lical-a. - -lndole mais fiiroz. Ignore-se a pro- “hebgoestudautes de Coimbra e ¡pSendo presente o projecto Find““ de cxdadãos' Masveniencia de semelhante raça, mas Aveiro visitaram no domingo, além definitivo de arruamentos na praia “ao se tem sómente amrmado

BUPPÕG-se que fosse trazida do Al- de alguns pontos da cidade, varios de S. Jacinthn, que a Camara atten P0' “te m°d° ° n°550 alem“"
Ea“"b onde existe uma raça pare- outros dos concelhos de Vagos e ciosamenle estudou, deu-lhe plena tado camarada. As suas chro-
°'d" , !mama que mUÍÍO afirmaram- ^° t¡PPPOVBÇÃO- . __ nicas semanaes para uma dasMorelet compara-os aos animaes Jantar os srs. Orlando Marçal, que é g' Tendo chegado ao conheci mais importante¡ folhas brasi__ das ilhas Shetland, onde os cavallos 'além de escriptor muito distincto memo da, Camara que Alfredo Fran. ,ei › G t d l
e 03 03'09"03 “5° de min““ POrle- um orador de grande merecimento, CÍSCU Braz, da Povoa do Vallade, ti- “8' a ”e a' O'Povor ( e

D'estes factos parece, a primei- e José Luiz d'Almeida, que é tam- nha destruído a entrada de um _CMPPOM ° teem 001100““ 00?¡-ra vista, poder concluir-se pelo- bem orador de recursos, agradece- aqueducto municipal n'aquel'le lo- Justiça entre os nossos maisexistencia de uma degeneração ac- ram a recepçã) carinhosa dos seus gar, e advertido _em nome da Cp- conscienciogog e genuinos pe_
centuada com o andar do tempo e collegas d Aveiro. respondendo-lhes mara de que o nao podia fazer, nao Homens, ,,ansbordante de ta_
de““ 3 8303330¡ de alimentacao 6 em nome destes os srs. José Ga- so proseguiu no trabalho encetado 1 t . . ,.d d L, fóa estreiteza do espaço em que vi- baita e M. Firmino Ferreira, que mas ainda acolheu a adverlencia eno e "DP”.cml f¡ 0_- f'
vem, fixando-se os seus caracteres tambem agradeceu as amaveis re- com falta de respeito por esta cor- mi P0 g“nde Pmz "maos °

,Por "3055105950 hemdilaria- l'BrellCÍílS que &Quelleã cavalheiros poração, resolveu-se levantar-lhe o admiram pelo seu modo de vêr
A em CONN-*ão contrapõe-se, tiveram para o Campeão, a queml respectivo auto e envial-o ao poder recto e verdadeiro, pelo colo..porém, _a existencia de gado de captivaram com a sua agradave judlClal. _ ,ido das mas produções que

pI'OPOI'ÇOOS norma“ nos Açores, Visita. _ .a A Camara tomou por fim as t t ,.
quuamo 00 comments 8,6 eucmi- 0 res-esto de eI-l'eI- seguintes deliberações: en ?emos mm um va !08° Pa'~ train casos d'esta exiguidade de ts- _Ei-rei parte de Paris para Lisboa intimar o cidadão Francisco Ba- ladino da prosa. _
manha, como na referida raça algar- amanhã de tarde, no rapido de Ma- ptista Coelho, il'esta cidade, para Por isso a ideia que ger-*yia e n'aquella que se conhece, cogu- drid, doando em. Medina, _ 0MB t0- pôr desde já nas devidas condições minou no cerebro do poeta o
\centrada 008 departamentos de I- mara um combom especial, com- de segurança a parede do lado do novo companheiro escolarJoãO_inieterra e Morblhan, em boas pas- posto unicamente de uma carrua- nascente do seu predio da rpa Ber d R d C t ttagens,reproduziado-se semprecom gem sleeping, um restaurante, um nardino Machado, que ameaçar-pino; e _amos e “9,” “É"
,as mesmas dimensões, mesmo ao salão e dois fourgons para baga- Mandar proceder á limpeza das bflm Interpretada 118883 llllda
cabo de muitas gerações. gens. valletas da estrada de S. Thiago; Cidade pelos supra apontados

' ' Tamil“? “59 é Babida a Origem A carruagem. seelpt'ng ereá a _ Fazer a expropriaçãod'um pre- nomes de camaradas'
dest68_b018 minuscmos da Brela- mesma que el-rei tomar em run. dio pertencente a Domingos Fer- No seu regresso, ouvimos
nha, donde se tem propagado a no transbordo que alli soffrerá o reira Patacao, pelo preço ajustado d l b. ó bdin'erentes pontos da Europa. comboio rapido. com o vereador sr. Aniano Vinagre, e seu' a “os que _n 9 sa' e'

' ' 0 que 50 “be 0 88 experiencias 0 comboio especial parte de que d'isso ficara encarregado, e que m0“ _nunca PTOferlrem_ uma
do 81'- Wilde de Fenaes veem 000- Medina na sexta-feira, pelas sete é de 3506000 reis, a [im de poder mentira, palavras da Justo e
“I'm“ é que e"“ 50 reproduzem horas da tarde, devendo chegar_a proceder-se a abertura d'uma das arrebatado louvor para a ”a-
sempre da -mesma' fórma, mesmo Lisboa no sabbado, cerca do meio prinCipaes _ruas do novo bairro da dean-a “Gimme, que os soube
nas melhores condições de alimen- dia. Apresentação; e b . d f _
tação e de mete. experimentando Provisão do tempo. Auctorisar adirecção do Recreio rec?" °°m a“ “mf“ e?
'Penas alteraçãt) ?8108 cruzameü- -Nos dias que vão de 29 do cor- artistico a collocar, como pediu, rem"“ e Provas 'Pam mam'tos. - rente a 5 de dezembro proximo, uma coroa no pedestal da estatua festas de sympathia. Não osA offl'ertae as diligenclas de_ apu- teremos, segundo Barto, o seguin- de José Estevam por occasião dos satisfariam expressões e gas-
'5133010 re““ Pelo _Illustre titular te relativamente ao tempo: ~ prOXImOS feSlPJUS. _ . ,os para_ no¡ com" niuma ea
sao de certa muito dignas de elogio Em seguida as perturbaçoas Obs-as publicas. - Foi t_ d d , me_
P010 1910 SCÍGNÍBCO que revelam. atmospbericas de domingo 28, a approvado o orçamento para a re- 'l' upa e Pafwfas as gen
Em torno do dich-i. temperatura baixara na segunda- paração completa do pavimento da z“ fia Tapazmda 9300]" de

aim-Ao sr. padre José Rodri. feira, 29, e talvez ainda na noite ponte sobre o ribeiro das Luzes, em Aveiro,cu1as figuras elles trou-
gues d'Almeida, parocho de Oliveiv de segunda para teroafelra, 30, Ovar- xeram uo coração! E no seio

da commiseão central ellee

prodigalisaram os mais vehe-

mentes epithetos, não só aos

nossos irmãos de estudo para

quem n'esta hora endereçamos

o nosso mais commovido re-

ra do Bairro, roubaram na madru- Ml'a depoiõ 56 618V" “sairamemei A

conhecimento, mas tambem á

gada de quinta-feira uma agua de do que devem resultar novas per-

(CHRONIGAS)

bella alma do illustre director

valor e estimação, não havendo até iurbações almosphericas até quin

L agora descondanças de quem seja o ta-feira, 2 de dezembro. A partir

furto. Attribue-se á horda de ciga- d'esse dia, a temperatura elevar-

-nos que appareCe por toda a parte se-ha sensivelmente, mantendo-se

e am esteve ultimamente_ o ceo geralmente encoberto ou com que saudade eu v¡ Farm.,

g' Por ter sido mordido por chuvoso até domingo, 5 de dezem- rua abaixo, o¡ meus amigos

queridos, quando me vieram

da” ° seu abraço de deñpedída! d'este brilhantissimo jornal,

I“m alegres: f°188Zâ09i 93m' que com as suas altas amabi-
feitissimos sob as carícias d'a- lidade¡ tanto se dating““ e

que tão fortemente conquistou

a veneração dos nossos bons e

leaes companheiros.

um cao atacado de hydrophobia, se- bro.

quelle sol já fraco que doura-

Como essa visita marcou

guiu para o Iustiiuto-bacteriologico camara municipal de

o Dl'. padre Manuel Alves Ribeiro, Aveiro.-Deliberações da sessão

va as franjas do arvoredo fron-

teiro á minha casa; eu ficava,

horas de inñnda e saudosa ale-

gria nos corações do dr. Or-

da Borralha. de 30dcnovembro. Presidencia do sr.

J' A um kílometm de Águeda. Gustavo Ferreira Pinto Basto. Com-

n'utn desaterro do caminho de fer~ pareceram o administrador do con-

ro do Valle do Vouga, Manuel de celho, sr. major José Julio Pessoa,

Sousa, de Anadia, foi apanhado por e os vereadores em exercicio, srs.

um vagonete, doando muito maltra- dr. .lose Maria Soares, Domingos Pe- _ _ _ _ , _

pensativo e triste, impossibili-

tado por uma doença ei'iner-

vante, sem oe poder acompa-

nhar. No entanto eu antevia a [ando Marçal e José Luiz de

figura brilhante e uperior que Almeida, que tão nom-ementa

faziam certamente DO seio da representavam o seu mandato

e como a nossa Obra ha de

terminai- perfeita e aurifulgeu-

te corn a coadjuvação enthu-

tado. Espera-se que infelizmente reira Campos, Avelino Dias de F¡-

fidalga mocidade aveirense,

siastica s vibrante dos nossos

não vingue. gueiredo, Matheus Ventura e Ania-

.vitor ter transgredido as dis. no Vinagre, faltando os restantes por

pois da sua pujante intelligen-

cia se esperam os mais conso-

irmãos de Aveiro!

Coimbra.

posições do regulamento para o motivo justificado_

ladores trinmphos. Como a.

i* _ ,

lliiiiiiii foiiliiiil,

commercio de trigos, foi eliminado J' Mila alJliiI'OWÕiL “ferindo-

nossa commiseão iria ficar bem

Marca Tenaz e Aguia

ficiente, pelo que a Camara resol-

  

   

  

  

    

    

    

  

  

 

  
   

  

       

    

  

       

   

  

  

    

   

   

    

  

  

  

   

    

   

         

    

  

  

  

  

 

   

 

   

  

  

  

   

  

    

   

  

    

  

  

    

 

  

   

 

  

  

  

 

  

  

 

  
  

    

    

  

   

   

  

  
  

 

  

   

  

  

  

  

 

   

  

ameaças feitas á nossa índe- lho e para satisfazer com maior

liberdade a sua paixão pelo

«vodka», causa da miseria e

do einbrutecimento d'essa raça.

Ha alguns annos para cá

nota-se porém, grande mudan-

ça n'esta região, diz-nos Ja-

mes Cochrane no Chamber'e

journal; é um verdadeiro des-

pertar economico e moral, tan-

to mais extraordinario quan-

to elle é devido á. iniciativa, á

energia e ao espirito organisa-

dor do um unico homem. .

«Em 1898 um imdustrial

hullandez vein estabelecer-se

com a sua familia. n'umu aldeia

rusa, no 'intuito de se didicar

á agricultura e na esperança

de colher bons resultados, gra-

ças á applicação dos syste-

inas modernos de cultura in-

tensiva n'um terreno já de per

si muito fertil. Adquirin, com

effeito, uma propriedade, mas

apesar de tirar d'ella bone lu-

cros, descobriu que o seu ca-

pital poderia render muito

mais e fosse applicado a uma

nova industria.

Havia notado, com espiri-

to pratico do observação pro-

prio dos hollandszes, que em

todos os casebres, nas aldeias

e em redor de todas as fa-

zendas pallulavam uma infi-

nidade de galinhas, de games,

de patos e de perús, cujo pre-

ço, assim como o _dos ovos,

era muito baixo por causa das

difliculdadee de transporte e

mais ainda porque ninguem

pensava em crear um com-

mercio de compra e de expor-

tação para o estrangeiro. *

O industrial hollandez,vêii-

do o proveito que tiraria de

tal commercio, começou logo

a pôr de pratica a sua ideia.

Os primeiros passos foram

penosoe, surgiam as difficul-

dades por toda a parte, nas

auctoridades mal dispostas pa-

ra com um estrangeiro, nos

camponeses ignorantes e pou-

co honestos, nos meios defei-

tuosos de communicação. Pou-

co a pouco o intelligente orga-

nisador triunphon de todos os

obstaculos. i

Os rusticos aldeões trans-

formaram-se em pouco tempo,

por um processo d'amor pro-

prio e de dignidade latente,

em agentes espertos e escru-

pulosos, lançando por este

meio as bases do seu proprio

bem-estar e da prosperidade

da nova empreza.

Sobre os seus compridos

carros de tres cavallos, os an-

gariadores percorriam vastos

districtos atravessando aldeias

remotas, chegando até a gran-

ja¡ solitarias e a casaes isola-

dos, esquadrinhando casaes em

   

             

   

   

                            

   

   

     

   

  

  

 

  

        

    

  

         

    

   

                                         

   

  

  

   

  

   

  

  
  

   

   

  

   

  

 

  

  

   

  

  

  

   

  

         

  

       

  

  

 

  

       

    
  

   

   

    

 

    

  

     

   

   
   

  

 

   

 

JOSÉ ESTIVAM
MEMORIAS Bioonsrmcas- poemas-

çÃo COMMEMORATIVA DO seu

csurnmmo

t grosso volume tllustrsdo, ein

que se relata. tudo que dlz respeito L

vida publica do tribuna a eo historia::
os factos que com ella ea prendem,

dooumsntsndo-ee com largos extracto:

dos seus discursos, artigos do jornaes.

manifestos e cartas politicas, s vnrlal

apreciações dos esoriptorss e jornalis-

tas contemporaneos, por

MARQUES GOMES

Da Academia real das ecioncios

Indice dos capitulos

(Conclusão do [I capitulo)

Prosegue a revolta e o Con-

gresso resolve dirigir um ma-

nifesto ao paiz _José Estevam

offerece um projecto para este

documento que, como outros,

não é acceite pelo Congresso

-Termina a revolta dos ma- _ l

rechaes e continua a discutir- '

se o projecto da Constituição u '

-O ministerio demissionario 1

_José Estevam pede aos mi- i

nietros que conservam as pas-

tas até serem substituídos, re-

servando'ee para mais' tarde

dizer dos motivos que os leva-

ram a demittir-se-Ventila-se

a questão se deve haver uma

ou duas camaras-Parte im-

portanto que José Estevam to-

ma n'esta discussão-Vencem .

os que opinavam pelas duas - l

camaras-Diecute-se a cons- '

titnição e orgunisação da se-

gunda camara e José Estevam i i

usa difi'erentes vezes da pa- _ “

lavra para sustentar que essa w ¡ l

deve ser de eleição popular-_-

Recomposto o ministerio prin-

cípia a discutir-se o direito do

veto-José Estevam renova

com ardor a sua antiga opi- '

nião condemnando-o-E' vo-

tado o veto absoluto-José Es-

tevam combate a faculdade

concedida ao chefe do Estado

para dissolver o parlamento-

Havendo o Diario do governo

publicado um artigo deprimen-

te para o Congresso, José Es-

tevam da-se pressa. em inter-

pelar os ministros a tal res-

peito-Discutindo-se as cathe-

gorias d'onde devem aahir os

membros da segunda camara, .

José Estevam diz que não quer

alli «rebentos arietocraticos»

-0 ministro da fazenda apre-

senta ao Congresso difi'erentee .

prOpoatas que são logo ataca- '

das por José Estevam, o que

leva Sá Nogueira a accusal-o ,

de falar sobre tudo e muitas ' i -'

vezes fóra do tempo-Sendo

uma d'estas propostas a co-

brança dos rendimentos pn-

blicos por antecipação, José

Estevam combatendo a medida '

apresenta uma substituição ae-

eaz arrojada, que para logo le-

    

por tres annos da respectiva matri- 'e em seguida 88 Petições de?
cula o fabricante de farinha, sr. Au- Joaquim Marques. 035300. 107113'
gusto de Castro Ferreira, de Olive¡ MTO. de Para Jorge, Para ser 'ele'

'ra d'Azemeis. vado da multa em que lucorreu, por

J Em Cortegaça, Seraphim Sá provada ignorancia, na construcção

Balão e Antonio e Adriano dos fieis, 'Vilma 0833 3“¡ 88m WW¡a “091193 da
alli moradores, aggrediram no sab Camara, obrigando-se a demolir e

bado, a paulada, Antonio Ferreira Proceder a DO“ CODSIPUCÇaO 89- _
da Silva, solteiro, da freguezia de gundo as indicações do chefe dos representada! E como os 10-

vens estudantes d'aquella aca-

demia irmã deveriam ficar a

ajuizar bem dos nossos esfor-

ços pela. palavra ardente e ar-

rebatada dos nossos dois illus-

tree delegados!

Orlando Marçal, prosador

e poeta cujo nome brilha nas

Macedo, que morreu no dia se- trabalhos muniCÍPaôsi

fileiras mais nobres da geração

guiam, Antonio Ferrão, tenente de in-
D' BENTO'

fanteria 24, aqui residente; Manuel

Vieira Ferreiro, casado, de Eirol;

Joaquim Rodrigues Branco, tambem

d'Eirol, para Constru'cções de casas

nos lugares em que habitam; e .lo-

sé Joaquim Martins, do Carregal,

para um muro alii.

J* Requereram mais, sendo at-

tendidOS:

Manuel Marques da Silva, casa-

 

O cadaver foi antopsiado. As au-

ctoridades procuram os criminosos,

que andam fugidos.

_ Valle do \length-Conti-

nuam os trabalhos do caminho de

ferro do Valle do Vouga nos arre-

dores de Aguada. Dizem d'alli que

dezenas de homens se occupain

nos trabalhos de demolir enormes

 

Chegou novo carre-

gamento aos unicos
. - nova, espirito reflexivo e claro . roda. a¡ direc ões d'egte giz vanton protestos, que era o2:;:33238à,Êuonlgugãan23:21:11,222!? do, residente em AveirO, a cedeu que tantos exemplos tem pa- Importadores tão rico e ¡âoç abandonadg, e deferir por um nuno todos osgrande altura. “a 6,“: ;erram em Que. 3° *$ny tenteado como homem e tantas JERQNYMO “REI“ CAMPOS voltando ao cabo de um¡ dez pagamentos-Os jornaes car- _1189“?“le de 09'13"00950 da :3:1: &ivtâãzrãm pu lc" a glorias tem alcançado como 8, FILHOS dias ao quartel general com tistas capitulam de «banca-ro- . I::KarmaAggfmffgamãí 331::: Joiinna de Jesus, viuva, d'Eixo, @scriptofs 0 Poeta ¡DBPÍrBdO e O um carregamento de cerca de t8” 8 PMPO“a de J0'é Elite'ao, tho de Agu'm, camara”. a entrada de seu filho Marcelino no commowdo do Progresso, das AVEIR sete mi] ovos_ vam-Reclamar!) contra ella(Asylo-esmla-districtaln; e

Carlos Alberto da Cunha Coelho,

casado, d'esia cidade, attestado do

seu comportamento moral eeivil,

que a Camara julgou bom.

a" 0 sr. presldente deu conta

do que se passara na reunião effe-

ctuada, em virtude da deliberação

anterior, com os negociantes de vi-

nhos, e expoz as difficuldades en-

contradas na resolução definitiva do

assumpto, informando de que tinha

ficado com elles de effectuar ama-

nhã nova reunião, apresentando

uma proposta de avenças para o

proximo anno que concilie os inte-

resses de ambas as partes. A Ca-

mara approvou as diligencias de s.

ex!, confiando na sua boa direcção

para resolução do assnmpto.

'a Por proposta de s. ex.' e ou-

Crameleira e Cabeço da Ruiva.

Por cá é que a actividade é tan

ta... que se não huliu ainda nem

l'uma pedra.

Quando será?

J' Foi presenta ao governo

uma reclamação da camara munici-

pal de Albergaria-a-velha contra a

construcço de um desvio sobre a

_estrada districtal n.° 70., junto d'a-

quella villa, feito pela Companhia

do caminho de ferro do Valle do

Vouga.

Fel-indo. - O ministro do

reino concedeu feriado no dia de

hoje a todos os estabelecimentos

escolares e repartições dependentes

do seu ministerio.

Alexandro Hercula-

-"||0.-Conforme noticiãmos, estive-

~ rain no sabbado e domingo em

Aveiro os srs. Orlando Marçal, Jose

Luiz d'Almeida, Antonio Monteiro e

Ernesto Thomé, alumnos da Univer-

sidade, que vieram tratar com os

estudantes de Aveiro a forma de

levarem a effeito a celebração do

centenario do grande historiador

portugues.

Das resoluções tomadas ficou as-

sente desde já que a academia

::diieencseentzzaiigj (id:382113: iii:- âszniioer132niicdpibfilâdbl) Siliiios ::alfa protestante, contra os atropê- cumetancias favoraveis para sr. João Baptista Heitor de
na adbesão aos festejos projectados essas festas, mas lhe parecia insuf- los á liberdade nacional e as reduzir ao minimo o seu trab..- Macedo.

Esfol/tadas e Illuminuras, tem

um poder oratorio vibratil e

graciosa, que encanta e arre-

bata, sempre tomado da maxi- _i_-

ma inspiração maviosa, espar-@E

gindo fiôres. Discurso. sempre 0 "Campeão" nos campos

improvisando e, no entanto,

bem parece, pela limpidez e

belleza, que os seus trechos -__--o___-_
admiraveis estão cheios de ten-

tura e de trabalho. Por onde o l A região que se estende ao No“clas militares
metal agradavel da sua voz se sul de Moscow desde os Cor- Foi admittido ao concurso pa-
alastra, cria sempre as maiores pathoe até aos montes Uraes, ra official da administração
admirações e por isso confiado é uma das mais ferteis, não só militar o 1.° sargento de iii-
eu estava que entre a generosa da Russia como até da Europa fanteria 24, sr. Joaquim José
mocidade de Aveiro havia de inteira. de Sant'Anna., que por isso
ser extraordinariamente admi- O solo de uma producti- deve ser presente á junta hos-

vMas as “armações que ,mama dos rado e querido. . vidade phenomenal, fornece pitalar d'inspecção iio dia 20
festejos a José Estevam trouxe à José Luiz d'Almeida é o abundantes colheitasde cereaes do corrente mez de dezembro.
sessão, resolveu a Camara fazer a artista da palavra, o dos gran- durante cincoenta. e até duran- X A ordem do exercito
0011003950 de uma 00“." de bronze des arrebatamentos,o dos vôos te setenta annos consecutivos, sahida no sabbado promOVeu
"a ,sepmm'ia do mbuno' 0°.““ que altos e fortes. A sua alma cur- sem ter de se recorrer a adu- a tenente-coronel para infan-tera a segumte legenda: «A Camara .

. .vou-se perante as desditas so- bos. teria 24 o major, sr. Augusto

as associações commerciaes de ,

Lisboa e Porto e differentes

bancos e companhias-José

Estevam faz a historia da fa-

zenda publica em Portugal a

partir da restauração do go-

verno constitucional em 1834

-E' addíado o projecto de Jo-

sé Estevam depois d'este o de-

fender de reducto em reducto

-E, presente ao Congresso

uma representação dos duques

de Palmella e Terceira-A dis-

cussão das medidas de fazen-

da dá motivo a uma especie

de duello parlamentar entre

Joeé Estevam e Garrett-_José

Estevam, que fundara pouco

antes com Manuel Antonio de

Vasconcellos e Valentim Mar-

celino dos Santos o jornal o

Tempo, principiou de defender

na imprensa os principios ti-

nanceiros que sustentam no

Congresso-Tendo sido accu-

sado por differentes deputados

de demasiado violento e por

vezes injusto, José Estevam

disse estar prompto a dar la-

Grandes descontos

para revender
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No emtanto o habil orga-

nisador entabolava relações

com as grandes casas impor-

tadores inglezas, estabelecen-

do um plano de exportação

que deu resultados maravilho-

aos.

  

os ovos NA RUSSIA (Continua)-

 

munici aI de Aveiro a José Estevam
_ _Coelhopde Magalhães no dia do se., ciaes, amando acaloradamente Parece uma terra feita de Cezar Pires Seromeiiho, que

centenario, 26 de dezombro de a sua patria estremecida e proposito para favorecera in- i›or essa mesma ordem foi Col-
¡909P- _ l bemdita. Portanto a sua voz doleucia innata do ¡mujik›, focado em infanteria 12, ecol-

Dme mm a' ex' que "O or se levanta sempre, inergica e que se aprovaita d'estas cir- locou no 24 o tenente-coronel,
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tisfações aos seus collegas «no

logar que quizerem e do modo

que escolherem n-Uma parte

dos ministros demitte-se-O

Congresso vota um requeri-

mento de José Estevam para

que se discutam diíferentes

projectos antes de se promul-

gar a nova Constituição-Dif-

ticuldades em _resolver a crise

ministeriaITA guarda nacio-

nal procura intervir na orga-

nisaçâo do gabinete e a expla-

nação do facto no Congresso

dá motivo a uma sessão um

pouco bulhenta--No meio do

tumulto José Estevam excla-

ma que está sentado n'uma ca-

deira que lhe tinha dado quem

deu o throno á. rainha e pro-

põe depois que se mande uma

mensagem a esta, e, se faça uma

allocução á guarda nacional

-O Congresso approva e es-

colhe-o conjunctamente com

Passos Manuel e José Libera-

to para redigirem esses docu-

mentos-Havendo-se subleva-

do o batalhão do Arsenal mar-

cham contra elle forças de li-

nha-José Estevam otferece a

sua mediação aos revoltosos,

que é acceite, resultando d'ella

a chamada convenção Marcos

Filippe, que por então pôz ter-

mo á lucia-O batalhão é dis-

solvido-José EsteVam louva

os cidadãos que o compunham

e exalta ao mesmo tempo os

serviços de Sá da Bandeira e

Cesar de Vasconcellos no res-

tabelecimento da ordem-_O

que era a mensagem e a alo-

cnção, e que, a Goal, foram

julgadas desnecessarias -- A

guarda nacional exige a dero-

gação do decreto que dissolveu

o batalhão do Arsenal e pro-

cura impôr a sua vontadeá

rainha e ao governo-O ?em-

po, jornal de José Estevam,

patrocina-a e torna-se seu or-

gão ofñcioso-Receios graves

de ser perturbado a ordem-

Os deputados que se haviam

reunido em sessão n'uma sala

do Paço das Necessidades co-

mo para servirem de escudo á

rainha, voltam immediatamen-

te para S. Bento impulsiona-

dos por um discurso brilhante

de José Estevam-Os bata-

lhões da guarda nacional em

armas - Os deputados v0-

tam uma mensagem á. rainha

declarando que o Congresso

estava ao seu lado para man-

ter as suas prerogativas e a

dignidade do throno-Reunido

agooooooooooooooo

PAPELARIA E TYPOGRAPHIA SOARES “E AZUIL AU
Rua Sá. da. Bandeira, 97-Em frente ao Theatro Princlpe Real

PORTO

guarda nacional-José Este-

vam pede d'isto estrictas con-

tas ao governo e desde então

declara-se em aberta opposi-

ção a todos os actos governa-

mentaes-E' jurada a nova

Constituição e dada por finda

a missão do Congresso-Artí-

go notavel do Tempo sobre a

importancia d'aquella e traba-

lhos d'este.

informação estrangeira

 

os apoiava--E' metralhada a

Opine¡ ministeriaes.

-Reina por toda a parte uma epi-

media de. .. crises ministeriaes. 0

gabinete hespauhol da presidencia

de Maura cahiu em seguida aos vio-

lentos discursos de Morel. Entre

nós, o ministro dajustiça abre uma

crise ministerial mantendo-se n'u-

ma severa linha de intransigencia

perante o' conflicto provocado pelo

prelado de Beja. O gabinete servio

apresenta ao rei a sua demissão, e

o soberano, que primeiro encarre-

gara Pacliitech de organisar gabine-

te, como aquelle homem publico

não podesse vencer as dilüculdades

com que deparou, conllou esaa mis-

são a Nicolitech. presidente da ca-

mara dos deputados. Agora é o go-.

verao da Dinamarca que se vae

tambem embora. O conde Holstein-

Zedreburg apresentou ao monarcha

a demissão collectiva do gabinete,

e sua magestade acceitou-a chaman-

do os chefes dos partidos para re-

solver a crise.

Signaes dos tempos, sem du-

Vidal

Os contra-tes da v¡-

da--Um individuo faz saltar os

miolos por ser solteiro-outro enfor-

ca-se por ser casado. - Um jornal

irancez insere quasi a seguir as se-

guintes noticias:

«Um homem de 50 annos pou-

co mais ou menos, elegantemente

vestido, sentou-se n'um dos bancos

da avenida de Paris, em Versalhes.

Pouco depois, tirando da algibeira

um rewolver, fez saltar os miolos.

Conduzido o csdaver á morgue, en-

controu-se na algibeira do casaco do

suicida um bilhete em que o infeliz

escreveu:

:Aviso aos celibatarios: casas em-

quanto e tempo, afim 'ie que, wwe

”tecendo, não acabei.; como eu aca-

bo».

cR.. . Adrian, empregado n'u-

ma companhia de seguros, appare-

ceu enforcado na sua casa da ave-

nida Daumesnil. Em cima da meza

do aposento foi encontrada a se-

guinte carta dirigida ao commissa-

rio de policia:

«Perdas-me se o incammodo

mas a verdade é que não posso sof-

frer por mais tempo a minha lie-

dionda mulher. E' uma megera e

como tal a torno responsavel pela

minha morte. E lembrar-ma eu da

solteiro] s

 

o congresso em S. Bento,José

Estevam, pedindo a palavra,

sustenta que se deve falar tam-

bem ao povo, e propõe que se

nomeia uma commissão que

redija uma allocução concilia-

dora que em nome do Congres-

so deve ser enviada á guarda

nacional-Aprovada a pro-

posta é eleita a commissão e

d'ella faz parte José Estevam-

E' sua a redacção d'este docu-

mento que foi aprovado mas

não expedido--Deprehende-se

d'elle que José Estevam pro-

tegía os sublevados mas não

 

sua eterna contradicção. Ud] da ca›

ho do canastro por não ter consti-

tuido familia; o outro dependurase

d'uma trave por não poder aturar

a mulher. 0 primeiro aconselha os

solteiros a que se casem para não

lludarcm na tristeza ein que elle

lindou. O segundo, ao entrar na

morte, su3pira pela felicidade em

que viveu emquanto não foi casa-

do. . .

Perante a realidade pavorosa

das coisas, que ha-de fazer a pobre

humanidade que pretenda viver e

morrer em paz?... Airavessar a

existencia sem o calor d'uma saia

ou asphyxiar pelo calor da sobredi-

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxmxmxmmg

GUSTO SOARES?

Sortido completo em artigos de papelaria. objectos de eeeriptorío, perfume-

pór uma opinião, que o caso é mul- hoje a minha doente está quam' res-

to bicudo, o que se deve concltiir

é que em ambos havia a mesma au-

sencia de vontade. Aos 50 annos,

que demonio, um homem encontra

todas as mulheres que queira para

lhe proporcionarem um aconchego-

sinho amavel.

Quanto ás megeras, de cabelli-

nlic na venta, um bom cacete res-

tabelece ¡mmediatamente a paz do-

mestica. . . Esses homens foram vi-

ctimas da sua indecisão, simples-

mente. O primeiro era um triste. O

segundo era um fraco. Com um bo~

cedinho de habilidade, o cavalheiro

elegantemente vestido, mesmo na

avenida de Versalues, onde tão rui-

dosamente se matou, arranjaria não

uma, mas um cento de mulheres.

E com a mesma corda com que se

enforcou, o empregado de seguros

garantia a ordem no seu lar...

Simplesmente em vez de a passar

a roda do pescoço, estendia-a ao

comprido, e com força, nos lombos

da mulher, e tudo estava arranja

do. ..

Realmente o que 'falta na vida

actual e-decisão e pulso!

!cabaré a Siber¡a?...

_Dizem de S. Petersburgo que o

governo ruaso pensa em abolir do

codigo penal as terríveis penas de.

trabalhos forçados na Siberia, crean-

:do penitenciarias especiaes nas

“grandes cidades onde sejam encar-

cerados os criminosos condemnados

'por delictos graves. Esta decisão,

ao ser conhecida, causou o maior

contentamento. Simplesmente o que

resta saber e se ell'ectivamente o

governo pensa em reformar o codi-

go e em acabar com as deportações

para a Siberia. Parece-nos genero-

sidade de mais. .. Emñm pode ser

que a Russia se convencesse, a il-

naI, de que, não podendo trium-

pliar pelo terror, se desida a ven-

cer pela brandura. Realmente a ex

periencia é a grande mestra da

vida.

_.__+____
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Mortos

illeceu ha dias, na. Foz do

Douro, o sr. dr. Adolpho Jo-

sé de Castro Moraes Pinto

Sarmento. distincto tenente-

medico d'artilheria õ.

O extincto era muito co-

nhecido em Aveiro, onde fre-

quentou os preparatorios no

lyceu, e contava apenas 29

auncs. Apezar de todos os es-

forços da sciencia, não foi pos-

sivel salval-o da tuberculose,

que o victimou_

A toda a sua illustre fami-

lia. e especialmente a seu bom

tio o nosso amigo, sr. Antonio

Maria de Moraes Pinto Stir-

mento, antigo capitão e major

do regimento de cavallaria 10,

que aqui teve o seu quartel, e

tambem antigo commandaute

alegria 6m (JW ”Wi WWW"“ fm' da guarda municipal do Porto,

e hoje general reformado, as

Ora ahi está a vida em toda a nossas sinceras condolenoias.

À ¡._l
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HISTOGENOL NALINE
coM eéLLo NICGRI»

Extractos d'alguns certificados

recentes:

«Uma pessoa de minha familia,

ymphati ca, ha muito fazia uso dos

reoonstituintes de mais conhecida

reputação sem resultados evidentes

Aninado pelo que observei em mi-

nha clinica, lembrei-me de recor-

rer ao Hístogenol com sello de ga-

rantia Viteri. Os resultados colhi-

,

tubelecida. r

(Assignado) Dr. Souza Campos'

Paços de Ferreira.

.-

(O Histogenol Naline já ha

muito que o emprego, sempre com

magnifico resultado. Actualmente

varios clientes e um membro da

minha familia, estão a tomsl-o, com

visíveis resultados, sendo de notar

que, como estimulante da nutrição

geral, não conheço preparado que

se lhe possa comparar».

(Assignsdo) Dr. J. Guimarães.

Arcos de Val-de-Vez.

«Malditos falsificadoresl Por

trez vezes tentei usar o Histogenal

Nsline e tive de desistir por não

poder supportar o gosto acre e nau-

seabundo.

Por indicação sua fui compral-o

onde o vendem com o séllo Viteri.

Agora percebo tudo. O outro tem o

nome de' Histogencl Naline mas é

para lograr os patos. Elles vão di-

zendo sempre que é todo egual,

mas o Elixir e o granulado verda-

deiros teem um sabor delicioso.

Agora estou quasi curado da

minha doença e vou applicalo á

pequenada, que toma. a Emulsão

ha muitos armas sem resultado que

se veja.›

Pedro Augusto de Souza.

R. Nova da Trindade

Lisboa.

O Histogenol pode ser usado

em qualquel epocha do suno.

Comprar o Histogenol Naline

só onde tenham com o sêllo de ga-

rantia Víteri.

Deposito central-Vicente Ri-

beiro & 0.', rua dos anqueiros,

84-Lisboa.

Frasco para 20 dias, 1570C;

meio frasco, 950.

Maia-da-provincia

 

Dos nossos correspondentes

Taboaço, 26.

Na ultima quarta-feira, 24 do

corrente, realisou-se no tribunal

d'esta villa o julgamento do «Tabo

censos, semanarío dissidente que

aqui se publica. O s«-u director po-

litico, sr. Padre Alvaro Osorio, s

o seu redactor, sr. Luiz Barradas,

eram accusados pelo ministerio pu-

blico de, n'um artigo, haverem in-

uriado o juiz substituto, sr. Joa-

quim Rebello, no exercicio das suas

funcções e por causa d'ellss. Nada

d'isso se provou e todas as teste-

munhas, com excepção de duas, ds-

clararam em pleno tribunal a ve-

racidade dos factos incriminados.

Por esse motivo a sentença foi

absolutoris. Foi defensor dos ar-

guidos o ¡llustre deputado dissiden-

te e notavel csusidico, sr. dr. Fran-

cisco Joaquim Fernandes, o qual

proferiu dois discursos brilhantissi-

mos, os mais soberbos que temos

ouvido no tribunal d'esta comarca.

Terminando a leitura da sentença,

na sala do tribunal, completamente

apinhada, houve um grande. mur-

murio de satisfacção, e cá fóra na

rua, levantaram-se caloroso¡ vivas

delirectsmento correspondidos, aos

srs. dr. Fernandes, conselheiro Al-

poim, Vilhena e Teixeira de Sousa,

artidos rsgenerador e dissidente,

«blocos liberal, etc. etc.

Subiram ao ar grande numero

de foguetes e a pliilarmonica d'esta

villa acompanhada por uma enor-

me massa de povo seguiu o sr. dr.

cedo Pinto, attingindo ahi a mani»

festação o seu auge. Bemdita que-

rella que exauctorou por completo

o chefe henriquista d'este concelho,

sr. Joaquim Bello.l.

Ovar 28.

rias. bijouterias. bolças de couro para senhora. carteiras e

variadieaimos objectos para brindes

X“XXXXXXXXXXãâ

 

viagem para o Pará. os nossos de-

dicados amigos e patrioios, srs.

Antonio Augusto dos Reis, Antonio

Luiz de Sá, Manoel d'Oliveirs Ra-

mos Junior, Manoel Leite Felix e

Manoel Carvalho.

A todos desejamos uma viagem

feliz e ne a sorte os bafeje.

ao' umprimentemos hoje n'es-

ta villa, o nosso amigo e conterra-

neo r. Francisco Marques da Sil-

va, mui digno escrivão de direito

d'essa cidade.

Este nosso amigo veio de visi-

ta á. sua familia.

e( Passou ha dias o seu anni

versario natalioio a menina Maria

Dias de Carvalho, estremecida li

lha do nosso patricio sr. Manoel

Dias de Carvalho, importante ou-.

rives d'esta villa.

A' sympathica menina e todas

Ísua familia os nossos parabens.

3o' Por intermedio do nosso

amigo sr. José de Castro Sequeira

Vidal digno subdnspeetor escolar

d'este circulo, foi ha dias entregue

á sr. D. Gracinda Augusta Mar-

ques dos Santos, distincta profes-

sora da escola Conde Ferreira d'es

ta villa, uma rica bandeira nacio-

nal.

Esta linda offerta foi feita pe-

la liga naval portugueza.

a( De visita a sua familia es-

teve hoje n'esta villa. onosso dedi-

cado amigo sr. José Ferreira Bran

 

dão, distincto alnmuo da Escola-

Pratica do Porto.

a( Entrou já. em convalescença

o nosso velho amigo e conterraneo

digno thesoureiro do nosso munici-

pio.

3( Passou no dia 26 do correu

te mez o seu anniwrsario nat ilício

a sr.l D. Amelia Augusta de Pi-

nho.

A sympathica senhora e a toda

a sua familia, as nossas mais sin

curas felicitações.

a( Parte no dia 30 do corren-

te para Lisbi a., aonde vse passar a

estação do inverno o nosso amigo

sr. Antonio Alves da Cruz.

Acompanha-o sua esposa e ñ

nossos dedicados amigos e patrioios

srs. João, João Maris e Antonio

de Pinho Saramago. A familia en

lutada o nosso cartão de pesames.

 

(jartaz do “CAMPEÃO,

CAS.A.

ENDE-SE, em direito de

propriedade, a do alto da

rua de José EsteVam, de dois

andares, que pertenceu ao fal-

lecido Manuel José Brandão.

Para tratar, com o propro-

  

tario, na mesma essa, ou com

o advogado, dr. Joaquim Pei-

xinho.

 

lll'íllllltíltilll le lllzlll reis

A-SE uma gratificação

D de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas-

Fernandes até casa do sr. dr. Ms- sa pbosphorica (o que está. pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

prehenção da massa pbospho-

rica com multa para o deli-

queute não inferior á gratifi-

Partiram hontem d'esta villa cação Promenlda' Quem 50"'
ta saiat... Sem pretendermos ex- dosforam tão surprehendentes, que para Lisboa, para d'sli seguirem ber da. existencia de massa

  

Unico medicamento adoptado nos Dispenser-ins anti-tuberculosos,

calar-ass para a cura

Tuberculose, Díabetis, Anemia, Neurasthenia
e doenças consumptivae em geral. que. abandonadas no seu princípio, dão origem á

TUBERGULOSE
O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis.

Precaver contra os productos slmllaes que na p

pr oduzindo effeítoe contrarioe e prejudiciaee a saude.

_ -_-"p

HISTOGENÔ LIÃÓPI

ratica teem. demonstrado se alteram,

Sonetos-io., Hospital” da Miserlcordia de Lisboa, Por-to e clinica¡ pal-t¡-

 

Peça-ee sempre o j

Para a cura da DIABETIS preparamos o Hlst0geno anti-mam;th formula

sr. Eduardo Elysio Ferraz Abreu

lhes.

J Fslleceu n'est¡ villa o sr:

José de Pinho Saramago, tio dos

  

phosphorica, dirija-se aBer-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcos, n'esla cidade do

Aveiro, antiga morada do Ir.

Picado.
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MODAS

Alzira Pinheiro Chaves parti-

cipa as suas ex."' fregueses o

ao publico que já recebeu o seu

grande sortido de chspeus enfei-

tados, reproduzidos dos melho-

res modelos vindos de Paris,

assim como cascos e muito va-

riado s0stido de enfeites para os

mesmos Modas e confecções.

Rua da Costeira

Por cima da «Pharmacia Aieironsss

AVEIROÍ0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
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__ Prioílsgiado tractor-irado pelo

governo, pela Inspector-is

Geral da arte do Rio de

Janeiro, s approvado

pelo Junto consultivo

da saude publico

   

      

   

 

E' o melhor tonlco

- nutritivo que se oonho- .-

ce; é muito digestivo, ,e

~ fortiücantee reconsti- '

tulnte.Sob a sua ín-

a fluencia desenvolve-se '

rapidamente o apetite, .

- enri usos-se osangue, '

foz-ta ecem-se os mus-

› culos,e voltam as tor- '

ças. e

Emprega-se com o "

, mais feliz exito, nos . V

~ estoma os ainda os "

mais do els,paracom-

~ bater as dlgestõeu tar-

dias e labor¡osas,a dis-

- pepsla cerdlalgia, gas- "

tro-dynla, gastral ts,

- anemia oulnacçâo os

orgãos,rachiticos,con- .

7- sumpçào de carnes,at- "

facções escropholosas ,

- e na eral convales-

cença etodasas doen-

- ças,aonde é príciso 4

levantar as forças.

 

  

        

    

  

  
  

  

  

  

  

  
  

  

  
  

    

    

    

     

  

'POSSES

As tosses, rouquidões, bron-

cltites, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

«los das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparavet's Rebuçados mi-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mí-

lhares de pessoas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos* innnmeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o pai¡

assim o demonstram á eviden-

cia. Othcina e deposito geral,

a Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor-

deio 230 réis. A' venda em to-

das as pharmacias.

:nlcocura que

Unico lnalteravel

esoecia] de resultados seguros na cura dos doentes eubmettidos a trata-
mento do Hlstogeno antl-dlabetlco.

Formas do HISTOGENO LLOPIS

Preço ao HISTOGENO l

    

Htstogeno liquido

Htstogeno granulado

Histogeno anti-dlabetlco

FRASCO GRANDE, !$100 reis ,,
FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Diêpensarios

Vende-se em todas ss pharmacias e drogarias. Representante geral em Portugal A Medl-
clnal-dogaia, de Antonio Cerqueira da Motta & C), Suco. de Santos Cariadz s ›.
brinhoa, Rua de Mousinhu da Silveira, llõ

Rua de El-rei, 73, 2.°.-Em Aveiro: FEAR-ACHA Rílss

-Purto. Em Lisboa, C. Mahony do Amaral,
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_ \ELITEo AVEIRENSE

' EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO

  

 

ANOr Pl

ESTAÇÃO DE INVEHNU vw::_ N'esta redacção se dll.
O proprietario da Elile-aveirense tem a honra de participar aosseus ex.'"°' clientes que já recebeu todo o seu numeroso sortido para

u A
a resenfe esta ão e entre elle se encontram:

21 - 56, Mercadores, 70
P ç

g

ENDEM-SE dois sendo

'

_ Tecidos d'alta novidade, em todas as qualidades, pa vestid . F -

à

ra os azen v

x

.

O

   

13, Rua. Mende Leito,

um de tecca ac
das de pura. lã, desde 920 reis o metro. Sortido completo em meltons. mos_

' , “bado d.para capas e casacos. Calçado de restaurar e ontro de P31¡oasemiras para fato. Grande varle- BBDÍO com 16 avata-
POllBTÍDOS. blouses de malha, guarda- g i pé' 9calcado de feltro e muito¡ mais arti- travessas torneadas' sem re.-, tauro. Para tratar com Firmi-

no Fernandes, na rua Manuel
Firmino.

cone, zebellínes a mais tecidos proprios
_borracha, grande quantidade. Oórtee de
dade em agasalhos, taes como; bôas,
lamas, cache-oorsets, jerse s, luvas,
gos proprios do seu estabe ecimento.

   

Camisarla Sabonete IRENE, exclusivo da casa, a 100 reis Gra-vatarla

GRANDE LOTERIA no NATALi ::tem
:Ferros para soldar de ben-EXTHACÇÂO A 23 DE DEZEMBRO DE 1909 ZlnaConsta de seis mil e oitocentos bilhetes formando o capital de reis Fogareiros para Eaz de Pe'

54490015000.

troleoO Gamblsta Testa satisfaz na volta do correio toddos que lhe sejam dirigidos, acompanhados das r
em' sellos, valles do correio, letras on ordens
ca do pais ou estrangeiro.

     

  

 

   

  

  

  

    

  

  

    

   

    

  

  

os os pedi-

espectivas importancias

'/Líeboa ou qualquer pra-

_ Tudo de funccíonamento garan-
tido e com applicação ás varias ín-
dustrias.

Exigir sempre o sello de ga.-
Plano

 

  
  

 

  

  

   

  

  

  

  

:
rantía com a palavra-VlÍePl-a

1 de 200 000 Preços vermelho.
o - - › í ;$000 Bilhetes a . . . . . . 8055000 P d.d . _ .

1, _ _ _ _ ”zoom“ Meios a . O _ . _ _ 405000 _ _e 1 os ao deposito. “cante

1 .
' _ 10:00“000 Quartos a _ _ _ _ _ , 205000 szezra (f: 0.584, rua dos Fanquec-

2 . . . . . 2000.5000 Decimos a . . . . . 8.6000 ros, 1.°-Lisboa.
' ' '

13- . . . . . 1:gggñ% Vigessimcsa . . . . . “000

Í¡

I . . . . . 0 z
'-24. . . . . . mesmo das -W Souza Soares,,

883 . . . . . 160
' t 22

. . .

2 :ppmxlmações ao 5000 n (com amplie-:mo w o“. 11Ê% h 'lanlàotenclm Insana'. (NO BRAZIL E NA EUROPA)
e dezembro

_remlo maior a 1:2000a000 a » 55500 ¡ i a e genital e eate- n .d M l l. d 1, r¡ _ Para a Madeira, Pemambuco Bahia Rio de Jane'

ã 11“:: 5:11:11:: I 2 "ilidade calam““ só 00m 35 ga! e ::6:23:12 o:: .bfmoper-:lmí: :Ile Montevideu e Buenos Ayres. , , Im' SANTOS

[079;promios l todos os
n n 175100 P tüh d D t Honra de !mf classe e cinco medalha¡

numeros que termi-
» n

600 as as O ou or

narem na mesma.
unidade do premio

de Ouro, “America do .orla. Pran-
Em de dezembro

Spiegel ça e Brazil'. pela perfeita manipulação Para a Madeiras S' Vl°entei Pernambuco Bahía Rio de J '

e emcacia dos seus productos mednoi-
Montevideo 6 Buenos Ayres. , l .nau-o'

malor a . . . . 80§000

(Reseller as que não tiverem este nome) "'°"

Em 10 de janeiro

m

. _ _
.

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Babi R' '

_o tll d 2 600 100- 15600 1 1o r 22o 110 U““ ”medio que da resultsdo- Pen”“ "9 ' ml”" á Santos Montevideo e Buenos-A res. a' '° d° J'“°"°'

. 'u e a' ° õ ' 25 ? ' à O, 050' 330' J e Dez tubos bastam geralmente para (ch'mdo)
,

y - .

0°
Fugir das mamae.. que WS:: ::assazgmmmm “a ARAGUAYA› Em 24 deJaneiro

O

,

'

'

'
s

.

País a província e Ultramar accresce a despeza do se apresentam como sendo eguses' em _mqynglm' M ¡Pafã 8 Mêdelw :arnambucm Bahia' Rio de Janeiro, Santos,

corre o'
. . mas que não dão resultado e pre- O“" Mulan““ente a “0110111“ on em eu e “nos yres'

Compra e vende pelos melhores preços: papeis de credito ouro per- indicam o m_ anísmo
aguda ou chronica, simples ou asthmn- Preço da passagem de 3-' Classe Para 0 Brazil 4415500 Ni¡

tugas, libras, francos, marcos, pesetas e notas de banco estrangeiras, g ' tica¡
3 D ' › D D Rio da Prata 506500 '

assim como tambem juros internos e externos.
Tubo, .950 reis. Cinco tubos, 45500, C“" a ty“" “hmm“ c°m° °provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

A BOBCnraíncontestavelmente a asthma,
no "A GREADUS ?ORI-”G "Eles

molestia ditñcil de ser debelada por '
outros meios;

cum a_dmi”women“ a coquelu_ classe escolher os beliches á. Vista das
che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap- Pf'ra isso reCOmmpetecido pelas creancas. çao.

Frasco, 1$OOO reis;

8 frascos, 2$700 réis.

Todos os -vpedidos devem ser dirigidos á

Casa ~ de cambio TESTA

Suco. .Antonio Duarte Chavier,

Dez tubos, 85500

Regeitar as que não tiverem o
sello de garantia-Vlterl-scbre

cada tubo.

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-
beiro & 0.', 84, rus dos Fanquei-
ros, 1.“, Lisboa, onde se fornecem
todas as indicações sob a maior re-
serva.

WW

Tuberculose, lupus, can-
cro, anemia, chloro-ane-
¡mla. lvmphatlsmo, escro-
íulas, rachltlsmo, bronchl-
,te chronlca, asthma, neu-

Ír-asthenla, íastlo,lnsomnia,
magreza, pallldez, debili-

dade, prostracão, e todos os
casos en'. que antigamente se em-

LEGALMENTE HABILITADA

pregavam as Emulsões e o ferro.

DE

In Gn Moreira curam-se rapidamente com o

Agente de todas as companhias marítimas. Venda de "ISTOGENOb NAMNB

Limitada

 

EM LISBOA:

JAMES RAWES & C.°

31-1 .° Rua d'El-rei,

X

PASTILÃÊÊMBA VIDA
& c'o

Combatem o fastio| a azia, a. gas- o
.tralgia, as nauesas e vomitos, o en- 1". Rua' do Infante D' Hennque-jOO do mar, o mau hallto, a Hatulencia

e a dilatação do estomago. São de
grande efficacia nas mclestías do ute-
ro e da pelle, na fraqueza dos nervos
e do sangue.

' '

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas. 8#24O reis.

36 REMEDJOS ESPEClFlCOS

SEM PllUllS SlCCHlRlN
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. . 1. . com sello Vlterl Em Mages/::3:98 0mm com “A
-

S I ll

passagens para tados os portos do Bram] e Africa' so “mam Salvo indicações medicas, usar rapidez a inotfensividade

se passaportes bem como todos os documentos para os obter. de preterenciao Elixir ou granulado_ Febres em geral;
Tratam-se lícanças aos reservístas de 1.' e 2.“l reservas. Des-

Molestias nervosas, da pelle, dasFuglr das numemsm Imitaçoas vias respiratorías,do estomago, dos

pachos de vinhos e outras mercadorias para todas as par- que andam cheias de perigosos mi.

 

Camisaria e '

b_
¡nteããinlom dos ãrgâos uránarios; d

gravalana

Cro tos.
oestias as aan oras e as

t“, em'

_ Só é verdadeiro o que levar o OTGBBWS; 1_Avenida Albano de llello (em frente ao Governo Ciwl) 89110 de Sarau““ CWB-Vitor““ InliTÃIZIÊÇÊÉZIe.oongestões;
>

vermelho. _
Impurezas do sangue; _ Rua JOSÉ Estevam, 52 9 B4

AVEIRO
da Calgado ?em o ?istogenol ven- ?1:13:23 sgõgnsltziíesnciaê; '-

Rua Mendes Leite, 1, 3 e 5

Mx_- no a alxo s pr ç s: - , _ ; l r
_AVEIRO ~

( :O K E Ã para FRASCO inn 20 ins, monnns “I frascos 2%*700 rels- '
'

aguiar
lllllllllllrlblill, 950 llllb! consultem O lívm=a0 Novo Mem_ * :o Eàposãã: das maislaltas novidades p'ra a presenta esta-

FgTDE-gw Fabrica do Mggfggss de Dama Para be¡rf°g*dg°.a°ringgyeíçgggjg;unânimes:: Samsara à, s esta? ° *1“ “3““ “ m *1° P"-

az- veu'o.

"Rechauds de petroleo e de 84, l.°-Lisboa.
do auctor. Preço: brochado 200 réis,
amador““ 500 ”ia.

“iBUSaias de baixo, defina tecido, artigo de reclame a 16600

Arroba“ 15 “IOB-"1m réis benzina
Usar“ com bom resultado em

Sombrinbas claras de f t í d d 800 ' ll

“000mm“, .... ..escoa n Lampadas d'incandescencia qualquer epcca doanno. Medicamentos homeona-
' an nz a' ea e ms

  

_k_ thlcosngrantldos, avul-

PERPLEX “semanais“-
e .

,
o . 1 Tubo com globuloa 200 reis; du.-

Nova machine para, triturar, moer e peneirar toda a quahdsde ?um

Lindíssimo sortido de voiles, cassas, granadines, fou-lards e outros tecidos d'algodão, desde 160 reis.
Cortes de vestido, ultima novidade, em lã e seda.Bluzas de renda, tule e guipure, ultimos modêlos.Enorme collecção de cintos d'elastíoo e de fantazia.Enfeites para o pescoço da maior novidade.

 

1 Frasco com um““ 3- ou 5,; Zélia automobillilstas ldo gaze, em todas as côres.
400 réis“iu i¡ 45320_

eques. espart¡ IOS uvas meias mitaines rendas tu.

de cereaes
1mm restauração 3.0700 um;

' ' ' ' '
Milho, centeio, 'cevada duzia 7.5560.

Véde os Preços correntes, o Au-
xitío Homeopallu'co uu o Medico de Casa_
e a Nova Guia Homeopathica, pelo Vi.-

conde de Sousa Soares.

les,_guípúres, gazes, rucbes, plisses, sedas, gal
meios, etc.

Enorme sortimento de collarínbos,
g puro linho, por preços convidativos.

- -
A erfumarlas

Nem preclsa plcadura' Estes productos vendem-se em \ Ptodas as pharmacias e drogarias.
Deposito geral em Portugal

P 0- ua Santa Uat arma., i . I __x~.

R h 15°?” Yacnnm 011 Companyifmm'”

ões, entre.
Chlchoros, tremocos, etc.

um_

ultimos modôlos, de

 

Não tem mós nem discos

ld!..-

 

Com força motora egual

 

Produccão dupla das nós

   

?HAMLOIÂ 03.1“¡

__ AVISO IMPORTANTE
. m;

O Estabelecimento tem medico ha- Preços Correntes cal'bilítado,encarregado de responder gra- xas de petrOleO. gasolina e
&

"b'-

trabalhar 8.11008 sem tuz'tamenle, a qualquer consulta por ea- agua-rá3 de 1,' qualidade: Dirce“" m h . A ' '

concerto
oripto nobre o tratamento e applioa-

c meu_ "uno 6°"

Não a uesce os' roductos

?5° M"“ "mediu- MÁã Rua dos Marcadores

q P

svsmojeoaro z AVEIRO

_
_
x

T””

_ n_ . sort¡ t
l

Petroleo america , a de
me“ ° 00ml' “O '1° d“ I

p . _ V

1 um ' _ _ ?0. c_ ITI_ _ “950 “225 g medicinaes e especialidades plugin.

Montagem quasi instantanea
' _

Com pequena despeza
w“.ml de“ quandndelu¡ Q maceuticas, por preços medico.,

, ,
María Candida de Resen- *a d” 1“““ - - - - ' '3565" 355”” 3 MET““ °m.°9b°3°t“ 'mam'

o o -

.
_ _ i 1- d ¡_. '-d d _

erm as irnga ores mama- '

° DlI'lglI' tl. Casa Ãmellm & Renaud
(le, dlplomadd pela Umvers¡ '8:21::2latas35150 35000 ê ;leirn'snàm &Bipnrn roturia. tira-

,
_

-
. N
_~ -r entes t ermometroe clínicos etc.

Renaud Levêque 85 Tr1pette, Successores dade de Coimbra. Chamadas _ o Enêarregme de mandar vi; ao.

R d Magdalena n o 1 a 9
a toda a bora. Vacuum OI' Gnompay Ç prlnlmpnel ticentros exportadora¡

ua 9- , o

qua quer ar go menos vulgar.

LISBOA
RUA MANUEL FIRMINO, N.° 87 semana os BARRA-AVEIRO Mim"” d' mai“"qmqu"hora com promptidío e “este.


